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Liderança Espírita Cristã
Mod II - O trabalho do bem como instrumento para 

a promoção do Espírito imortal
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Reflitamos sobre o caso de José à luz da 
parábola dos dois filhos.

O filho mais novo se afastando da casa do Pai.

Liderança Espírita Cristã
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José, casado, contador e pai de dois filhos.

Nasceu em família espírita e apesar de passar toda a 
infância frequentando um Centro Espirita, a partir de 
quando entrou na faculdade nunca encontrou tempo 

para os estudos da doutrina consoladora. Porém, 
encontra tempo para pescarias intermináveis, 

passeios para lugares exóticos e também adora 
receber amigos em casa, para churrascadas que 

varam a noite.

Liderança Espírita Cristã
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Nunca encontra tempo para voltar a cuidar das 
questões espirituais, dizendo que a vida é curta e 

que deve aproveitar, e quando tiver mais velho vai 
“mexer" com isso.

Gosta de dizer que reconhece ser um Espírito, porém 
encontra-se encarnado e então tem de dedicar as 
“coisas” do corpo e quando for desencarnado 

cuidará daquelas do Espírito. Quando ocorre alguma 
situação dolorosa, culpa a vida, Deus e as Leis.

Liderança Espírita Cristã
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Nasceu em família espírita e apesar de passar toda a 
infância frequentando o Centro Espirita, a partir de 

quando entrou na faculdade nunca encontrou tempo 
para os estudos da doutrina consoladora. 

•Deseja não se incomodar. Somente gosta de 

receber tudo nas mãos.

•Não gosta de fazer nada que seja para a sua 

evolução espiritual.

Liderança Espírita Cristã
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Porém, encontra tempo para 
pescarias intermináveis, passeios para lugares 

exóticos e também adora receber amigos em casa, 
para churrascadas que varam noite. Nunca encontra 
tempo para voltar a cuidar das questões espirituais, 
dizendo que a vida é curta e que deve aproveitar, e 

quando tiver mais velho vai “mexer" com isso.

•Deseja obter prazer sensório a qualquer 

custo.

Liderança Espírita Cristã
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Gosta de dizer que reconhece ser um Espírito, porém 
encontra-se encarnado e então tem de dedicar as 
“coisas” do corpo e quando for desencarnado 

cuidará daquelas do Espírito. Quando ocorre alguma 
situação dolorosa, culpa a vida, Deus e as Leis.

•Insiste em sua visão materialista, hedonista e na 

procura do prazer sensório.

•Sempre no autoengano.

Liderança Espírita Cristã
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Allan Kardec, em O Livro dos Médiuns, apresenta os 
espíritas cristãos. É aquele que busca estudar e 

vivenciar os postulados espíritas em sua plenitude. 
Cientes da transitoriedade da vida terrena aproveita a 
encarnação atual como alavanca para a sua evolução 

espiritual.

Esforça-se para ressignificar suas más tendências, 
realizando sua transformação interior. A caridade é a 

expressão de sua crença, embasada nos ensinamentos 
do Mestre Jesus.

Liderança Espírita Cristã
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Reflitamos sobre o caso de João e dos 

demais líderes de um Centro Espírita à 

luz da parábola dos dois filhos.

O filho mais velho perto da casa do Pai.

Liderança Espírita Cristã
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João é presidente de um Centro Espírita que tem 

vários colaboradores no seu quadro de trabalho. 

Ele é um líder carismático e acredita ser muito 

desafiadora a liderança, pois é preciso ter muito 

tato para efetivá-la, pois, segundo João, os 

trabalhadores estão prestando favores ao Centro 

Espírita e não devem ser exigidos na realização 

das tarefas, pois todos são voluntários e, por 

isso, devem fazer as atividades como podem.

Liderança Espírita Cristã
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Em virtude disso, João tem muita 

dificuldade em conversar com algum dos 

diretores e colaboradores do Centro 

quando sabe que algum deles fez alguma 

coisa que destoa dos postulados 

espíritas, pois como todos são 

voluntários, João acredita que se falar 

alguma coisa eles vão se melindrar e vão 

deixar a tarefa a que estão afeitos. 

Liderança Espírita Cristã



www.espiritizar.feemt.org.br

• João diz que chamar a atenção deles 

para algum ponto falho é falta de 

caridade e que temos que ser tolerantes e 

indulgentes com relação às deficiências 

dos outros.

• Em razão disso, muitos problemas 

acontecem no Centro Espírita, tais como: 

abordagens equivocadas na tribuna e no 

atendimento fraterno, faltas sem aviso 

prévio, dentre outros.

Liderança Espírita Cristã
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Quando a situação se torna insustentável, 

João costuma dizer, de uma forma indireta na 

reunião de diretoria, que as pessoas não 

colaboram de uma forma correta nas 

atividades do Centro e que são muito 

irresponsáveis quando faltam sem avisar. 

Costuma falar tudo isso com mágoa, 

sentindo-se injustiçado em suas atividades de 

liderança.

Liderança Espírita Cristã
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Contudo, a situação permanece a mesma, com 

o agravante de que os trabalhadores mais 

dedicados se sentem injustiçados, pois João 

não é claro na própria reunião da diretoria, 

deixando no ar, devido às suas colocações 

indiretas, que todos são irresponsáveis, o que 

não é verdade. Alguns colaboradores tentam 

dizer para ele tomar uma providência direta, 

conversando com os faltosos, mas tudo 

permanece na mesma situação.

Liderança Espírita Cristã
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“João é um líder carismático e acredita ser muito desafiadora 

a liderança, pois é preciso ter muito tato para efetivá-la, pois, 

segundo João, os trabalhadores estão prestando favores ao 

Centro Espírita e não devem ser exigidos na realização das 

tarefas, pois todos são voluntários e, por isso, devem fazer 

as atividades como podem.”

•Deseja recompensa. A sua é uma liderança focada em ser 

uma pessoa boazinha que escraviza-se fazendo muitas 

atividades, porque o que quer é o destaque pessoal, mesmo 

que seja somente pelos aplausos.

•Deseja fazer uma barganha com Deus.

Liderança Espírita Cristã
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“João tem muita dificuldade em conversar com algum dos 

diretores e colaboradores do Centro quando sabe que algum 

deles fez alguma coisa que destoa dos postulados espíritas, 

pois como todos são voluntários, João acredita que se falar 

alguma coisa eles vão se melindrar e vão deixar a tarefa a que 

estão afeitos. João diz que chamar a atenção deles para algum 

ponto falho é falta de caridade e que temos que ser tolerantes e 

indulgentes com relação às deficiências dos outros.”

•Deseja ser reconhecido como bom, querendo agradar a todos, 

mesmo que para a Instituição espírita se afasta do seu objetivo 

principal, que é o de promover a Doutrina Espírita, tornando-se 

um laboratório moral.

•Deseja ter méritos com atitudes superficiais, sem a 

autotransformação.

Liderança Espírita Cristã
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“Em razão disso, muitos problemas acontecem no 

Centro Espírita, tais como: abordagens equivocadas 

na tribuna e no atendimento fraterno, faltas sem 

aviso prévio, dentre outros.”

•Por desejar ser reconhecido como bom, querendo 

agradar a todos, acaba sendo conivente com o mal, 

permitindo que o grupo permaneça sem fazer os 

esforços para a autotransformação moral.

Liderança Espírita Cristã
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“Quando a situação se torna insustentável, João costuma dizer, 

de uma forma indireta na reunião de diretoria, que as pessoas 

não colaboram de uma forma correta nas atividades do Centro e 

que são muito irresponsáveis quando faltam sem avisar. 

Costuma falar tudo isso com mágoa, sentindo-se injustiçado em 

suas atividades de liderança. Contudo, a situação permanece a 

mesma, com o agravante de que os trabalhadores mais 

dedicados se sentem injustiçados, pois João não é claro na 

própria reunião da diretoria, deixando no ar, devido às suas 

colocações indiretas, que todos são irresponsáveis, o que não é 

verdade. Alguns colaboradores tentam dizer para ele tomar uma 

providência direta, conversando com os faltosos, mas tudo 

permanece na mesma situação.”

Liderança Espírita Cristã
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•Neste momento João age de maneira autoritária 

devido à alternância entre a postura do ego evidente 

e o ego mascarado. Sente-se vítima das 

circunstâncias, não assumindo a responsabilidade 

pelos seus atos.

•Sente-se preterido, igual o filho mais velho da 

parábola,  quando afirma “eu que sirvo ao Senhor a 

tanto anos e nem um cabrito recebi”.

Liderança Espírita Cristã
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•Como o seu foco é ser reconhecido como bom, tudo que faz 

tem de dar certo e se algo ocorre em desconformidade com 

que planejou, sente-se angustiado e infeliz. 

•Sente-se obrigado fazer algo, doar coisas, dar conselhos, 

focado no que isso gera para as pessoas de satisfação 

imediata, e não centrado nelas mesmas para a busca do 

prazer de servir, fazendo ao próximo como já está buscando 

realizar em si mesmo.

•Deseja não fazer esforços, por acomodação moral. Age 

assim, com descaridade, desamor, negligência, 

inautenticidade, conivência, desequilíbrio, injustiça, 

pseudobondade, dentre outros vícios egoicos.

Liderança Espírita Cristã
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Reflitamos sobre o caso de Fernando à 

luz da parábola dos dois filhos.

O filho mais novo voltando para a casa 

do Pai.

Liderança Espírita Cristã
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Fernando, é solteiro, e publicitário.

Ao conhecer a Doutrina Espírita encantou-se com os 
postulados libertadores. Buscou o Espiritismo quando uma 
irmã sua desencarnou, ficando desnorteado, sem respostas 

para as questões da vida, do destino e da dor. Da 
participação como assistente das palestras públicas para se 
tornar um trabalhador espírita foi rápido, pois sentia que 

tudo aquilo fazia sentido em sua vida e era o que mais 
queria. Buscar desenvolver valores e conectar-se com a 

própria essência, com a realidade que provem de Deus.

Liderança Espírita Cristã



www.espiritizar.feemt.org.br

Estudava e investigava para compreender o 
funcionamento das Leis morais e quando mais 

entendia, mais amava-as, buscando aplicar 
na própria vida. Dos primeiros anos vividos em 
procurar a felicidade no gozo, no sensualismo, 

agora todo sentido estava em vivenciar o 
dever, nas questões mais importantes de seu 

trabalho.

Liderança Espírita Cristã
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“Ao conhecer a doutrina espírita encantou-se com os postulados 

libertadores. Buscou o Espiritismo quando uma irmã sua 

desencarnou, ficando desnorteado, sem respostas para as 

questões da vida, do destino e da dor. “Da participação como 

assistente das palestras públicas para se tornar um trabalhador 

espírita foi rápido, pois sentia que tudo aquilo tinha sentido em 

sua vida e era o que mais queria. Buscar desenvolver valores e 

conectar-se com a própria essência, com a realidade que provem 

de Deus.”

•Quer dignificar-se e buscar reparar o mal na própria consciência, 

perante a Lei de Justiça.

•Como o filho mais novo voltando para casa, representa o 

arrependimento produtivo, no qual busca a transformação interior. 

Esforça-se para realizar a conexão com as Leis morais.

Liderança Espírita Cristã



www.espiritizar.feemt.org.br

•Faz esforços continuados, pacientes, 

perseverantes e disciplinados no trabalho do 

Bem para quitar os seus débitos, 

profundamente, dissolvendo as máculas na 

própria consciência.

•Faz esforços para desenvolver as virtudes 

essenciais, praticando a caridade, a 

indulgência e a tolerância.

Liderança Espírita Cristã
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“Estudava e investigava para compreender o 
funcionamento das Leis morais e quando mais as 

entendia, mais amava-as, buscando aplicar na própria 
vida. ”

•Pelos esforços de desenvolver as virtudes, 

laborando na intimidade a produção de obras 

essenciais para o seu crescimento espiritual.

•A gratidão de evoluir a partir da prática das 

virtudes, cumprindo as leis divinas.

Liderança Espírita Cristã
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“Dos primeiros anos vividos em procurar a 
felicidade no gozo, no sensualismo, agora todo 

sentido estava em vivenciar o dever, nas 
questões mais importantes de seu trabalho.”

•Busca a vitória espiritual, além do ter e 

do fazer apenas, ser, pela capacidade de 
amar.

Liderança Espírita Cristã
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• O líder é convidado a ser exemplo no âmbito 
dos esforços na aplicação do conhecimento 

adquirido, tornando-se o modelo-ponte entre o 
conhecimento e a aplicação. Gerando, assim, 
motivação de todos para exercitarem novos 

hábitos virtuosos.

• Este papel não é apenas a função executiva, é o 
espelho que reflete os motivos para a prática 

das virtudes.

A liderança e Papel Modelador
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• O encargo é aglutinador, agregador e 
acolhedor. Onde as pessoas percebem e 
pensam: ¨Algo está ocorrendo e é bom, é 

leve, é suave e eu quero também."

• Tem a virtude da fé como base para a 
confiança em si mesmo e a confiança na 

vida, creditando os resultados ao Criador e 
dono de tudo, que é Deus.

A liderança e Papel Modelador
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Somos convidados a firmar os nossos propósitos na 
busca incessante do amor e da verdade. A 

compreender a dimensão do serviço que a caridade 
é capaz de nos oferecer. Pela caridade todas as 
relações se reajustam, pela caridade todos os 

corações se amam e pela caridade abraçaremos a 
renúncia e o esquecimento de nós mesmos, para na 
mais intensa permissão, desenvolver as virtudes e 

cumprir as Leis divinas em nossa consciência.

Liderança Espírita Cristã
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Vim porque chamaste, Jesus,

Eis-me aqui.


